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REGULAMENTO GERAL

JOGOS INTEGRAÇÃO AMEOSC-2012
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º - Este regulamento é o conjunto das disposições que regem os jogos de Integração da AMEOSC (JIA), os quais não têm qualquer vinculação com o desporto estadual e nacional, e, obriga aos que com ele tenham relações a sua total obediência. 

Art. 2º - São conhecedores dos regulamentos geral e técnico, do Código de Justiça Desportiva, das disposições constitucionais que tratam do desporto em geral em todas as pessoas físicas e jurídicas, vinculados ao JIA, que assim sendo, se submeterão sem reservas a todas as suas determinações e disposições e às conseqüências que, pelo seu não cumprimento, deles possam emanar.

Art. 3º - Será de competência da AMEOSC designar um Coordenador Geral para cada ano em que se realizará os JIA. Onde será de sua competência a Coordenação Geral dos JIA.

Art. 4º - A interpretação deste regulamento e seu fiel cumprimento ficarão sob a responsabilidade do Coordenador geral designado pela AMEOSC ou seu representante, e a Comissão Técnica dos JIA quando necessário.

Parágrafo único – Será formado pela CCO (Comissão Central Organizadora)um Conselho de Julgamento que se baseará no Código de Justiça Desportiva da Fesporte (órgão gerenciador do desporto catarinense) e utilizarão, no que couber, este Regulamento, em forma de subsídio, objetivando dirimir dúvidas existentes ou que venham a surgir. Sendo que recursos de equipes somente serão aceitos 30 minutos após o enceramento do jogo ou fato motivador.
DAS FINALIDADES

Art. 5º - Os jogos de Integração da AMEOSC – JIA, são uma promoção da AMEOSC, com o copatrocínio das Prefeituras Municipais que integram a Associação, através de uma comissão central organizadora (CCO) e a cooperação do departamento de esportes de cada município.

Art. 6º - Os JIAs tem como finalidade principal desenvolver a integração entre os servidores públicos municipais, Prefeitos, Vices, Vereadores, Presidentes do Departamento Esportivo, Conselheiros Tutelares, 1ª Damas dos Municípios, médicos e dentistas dos associados da AMEOSC, proporcionando as relações entre os servidores públicos através do esporte e do lazer.

DAS COMPETIÇÕES

Art. 7º - Constarão do programa dos  JIA as competições e disputas das seguintes modalidades: Bocha em dupla masculino e feminino, Canastrão em dupla masculino e feminino até duas equipes por município, Futebol de salão masculino e feminino, Bolão 23 masculino e feminino, Truco masculino até duas equipes por município, Dominó masculino e feminino, Sinuca individual (bola 8) masculino ate duas equipes por município, Pênalti prefeitos, Pênalti vice-prefeitos, Voleibol masculino e feminino, 48 masculino e feminino, Vôlei de areia masculino e feminino, Rústica livre masculino e feminino, Rústica categoria veterano com atletas nascidos até o ano de 1977, Bocha casal – Prefeitos misto, Tênis de mesa Masculino e Feminino ate duas equipes por município e Xadrez masculino e feminino.
Parágrafo único – A AMEOSC poderá excluir ou incluir alguma modalidade no programa dos próximos  JIA, de acordo com a Comissão Organizadora dos Jogos, com participação mínima de 4 (quatro) equipes para a realização da competição/modalidade.
Art. 8º - Na vigência dos JIA serão reconhecidos pelos participantes como autoridade, dentro de suas funções, os seguintes órgãos e pessoas:

a) Presidente da AMEOSC;

b) Vice-presidente da AMEOSC;

c) Diretoria Executiva;

d) Secretário Executivo da AMEOSC;

e) Coordenador geral dos JIA;

f) Conselho de julgamento;

g) Comissão Central Organizadora;

h) Secretaria geral e informática;

i) Comissão técnica;

j) Coordenadores de Modalidade e árbitros;

k) Demais comissões.

Art. 9º - Participarão dos JIA os municípios associados da AMEOSC: Anchieta, Barra Bonita, Bandeirante, Belmonte, Descanso, Dionísio Cerqueira, Guaraciaba, Guarujá do Sul, Iporã do Oeste, Itapiranga, Mondai, Paraíso, Palma Sola, Princesa, Santa Helena, São José do Cedro, São João do Oeste, São Miguel do Oeste e Tunápolis. 

Parágrafo único – O município que confirmar sua participação até o Congresso Técnico e não comparecer no dia dos jogos, será penalizado com a não participação naquela(s) modalidade(s) no ano seguinte.

DA ORGANIZAÇÃO DOS JIA

COORDENAÇÃO GERAL

Art. 10 – A coordenação geral dos JIA será exercida pelo COORDENADOR GERAL.

Art. 11 – Compete ao Coordenador geral:

a) Nomear auxiliares específicos para o bom andamento dos trabalhos;

b) Providenciar quanto às demais atribuições deste regulamento;

c) Prestar ao Conselho de Julgamento informações e esclarecimentos necessários quando solicitado;

d) Responsabilizar as delegações por qualquer excesso praticado por seus integrantes;

e) Baixar resoluções e portarias;

f) Resolver qualquer caso urgente não previsto neste regulamento.

Art. 12 – Subordinada ao Coordenador Geral funcionarão a Secretaria Geral e informática e Comissão Técnica.

Art. 13 – Compete à Secretaria Geral e informática:

a) Controlar a documentação de inscrição;

b) Expedir boletim dos jogos;

c) Publicar notas oficiais e resoluções;

d) Preparar e expedir correspondências;

e) Prestar informações e esclarecimentos aos representantes dos municípios participantes dos JIA, no que tange ao contido na alínea “a”;

f) Atender a imprensa;

g) Apresentar relatório final.

COMISSÃO TÉCNICA

Art. 14 – Compete a Comissão Técnica:

a) Organizar e dirigir as competições com os regulamentos e regras internacionais adotadas pelas confederações Brasileiras;

b) Elaborar os programas para os jogos e competições;

c) Designar os locais e horários para as competições;

d) Providenciar árbitros;

e) Adaptar as normas das competições às finalidades dos JIA.

Art. 15 – Subordinados à Comissão Técnica funcionarão a Assessoria Técnica e Coordenação de Apuração e Avaliação.

Art. 16 – Compete à Assessoria Técnica:

a) Verificar o material e equipamentos específicos para a realização de cada modalidade;

b) Providenciar locais alternativos para a realização de competições em caso de emergência;

c) Auxiliar os Coordenadores de modalidades no início da competição, verificando as condições de material e equipamentos e instalações físicas.

Art. 17 – Compete a Coordenação de Apuração e Avaliação:

a) Controlar através das súmulas os resultados das competições;

b) Acompanhar tecnicamente o desenvolvimento por modalidade (nº de arbitragem, artilheiros e classificação parcial e final por modalidades).

COMISSÃO DE CERIOMONIAL E PREMIAÇÃO

Art. 18 – A Comissão de Cerimonial e Premiação será formada pela CCO e ou Elementos por ela indicados.

Art. 19 – Subordinados à comissão de Cerimonial e Premiação funcionarão:

a) Coordenação de Congresso Técnico;

b) Coordenação de Abertura e Encerramento;

c) Coordenação de Premiação;

Art. 20 – Compete à Coordenação de Congresso Técnico:

a) Providenciar locais alternativos para a realização de competições em caso de emergência;

b) Auxiliar os Coordenadores de modalidades no inicio da competição, verificando as condições de material e equipamentos e instalações físicas.

Art. 21 - Compete à Coordenação de Apuração e Avaliação:

a) Controlar através das súmulas os resultados das competições;

b) Acompanhar tecnicamente o desenvolvimento por modalidade (nº de arbitragem, artilheiros e classificação parcial e final por modalidades).

COMISSÃO DE CERIOMONIAL E PREMIAÇÃO

Art. 22 – A Comissão de Cerimonial e Premiação será formada pela CCO e ou elementos por ela indicados.

Art. 23 – Subordinados à comissão de Cerimonial e Premiação funcionarão:

a) Coordenação de Congresso Técnico;

b) Coordenação de Abertura e Encerramento;

c) Coordenação de Premiação.

Art. 24 – Compete à Coordenação de Congresso Técnico:

a) Providenciar local adequado e material necessário para a realização do Congresso Técnico;

b) Elaborar seu programa em conjunto com a CCO.

Art. 25 – Compete à Coordenação de Abertura e Encerramento:

a) Emitir programa da solenidade de abertura e encerramento;

b) Designar o mestre de cerimônias;

c) Relacionar e apresentar, para aprovação da coordenação geral, as autoridades a serem convidadas para os JIA;

d) Expedir convites para a solenidade e recepção das autoridades.

Art. 26 – Compete à Coordenação de Premiação:

a) Responsabilizar-se pelo cerimonial de premiação de todas as modalidades esportivas;

b) Controlar todo o material de premiação sob responsabilidade da CCO;

c) Relacionar as autoridades que farão a entrega da premiação.
d) A entrega da premiação acontecerá após o enceramento de todas as modalidades disputadas no local do cerimonial de abertura dos Jogos.
COMISSÃO DE FINANÇAS

Art. 27 – Compete à Comissão de Finanças:

a) Pagar a arbitragem;

b) Pagar despesas com alimentação das pessoas envolvidas na organização e convidados;

c) Pagar premiações e despesas com material técnico e dos concertos dos locais de competição;

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Art. 28 – É competência da Assessoria de Comunicação fazer contatos com a imprensa para a divulgação dos JIA.

ASSESSORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS

Art. 29 – Compete:

a) Recepcionar autoridades;

b) Promover encontros e homenagens a pessoas ou entidades que tenham se destacado nos JIA.

DA PARTICIPAÇÃO DO JIA

Art. 30 – Somente poderão participar dos JIA os municípios que fazem parte da AMEOSC cuja documentação exigida da entrada no protocolo da CCO conforme data prevista em calendário:

a) Ofício em modelo próprio fornecido pela AMEOSC (termo de compromisso) firmado pelo Prefeito Municipal, mencionado separadamente por sexo, cada modalidade que irá participar;

b) Ficha com relação nominal e por sexo e por modalidade, com numero da identidade e assinatura do atleta.
DOS JOGOS

Art. 31 – A escolha do município sede acontecerá em Assembléia Geral da AMEOSC.

Parágrafo único – O município sede não participará das competições.

Art. 32 – Para haver uma disputa na modalidade, deverão estar inscritas no mínimo de 04 (quatro) equipes.

DO MUNICÍPIO SEDE

Art. 33 O município sede deverá ter a infra-estrutura necessária para sediar os JIAs, conforme as modalidades especificadas no art. 7º.

DA COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA

Art. 34 – O Prefeito do município sede deverá:

a) No prazo de 30 dias após ter sido escolhido o município sede, nomear uma comissão central organizadora provisória.

Art. 35 – Compete a CCO:

a)  Preparar os locais de competições antes de iniciar as disputas;

b) Fornecer e custear as despesas com arbitragem, alimentação e transporte dos árbitros;

c) Manter, durante a realização dos JIA, em lugar de fácil acesso, local para funcionamento da Coordenação Geral;

d) Preparar local para Congresso Técnico.

DO CONGRESSO TÉCNICO

Art. 36 – O Congresso Técnico será presidido pelo Presidente da CCO, com um representante legal da AMEOSC, cabendo-lhe designar dos secretários.

A ordem do dia do Congresso Técnico, será a seguinte:

a) Avisos de ordem geral;

b) Instrução específica a cada modalidade;

c) Sorteio dos municípios para a composição dos grupos nas modalidades.

Art. 37 – Terá direito a voto, no congresso, somente o representante de cada município participante, não sendo permitido o voto por procuração.

Parágrafo único: Somente terão direito a voto os municípios participantes na modalidade em discussão.

DO CERIMONIAL DE ABERTURA E DE ENCERRAMENTO

Art. 38 – Os JIA serão iniciados por uma cerimônia de abertura, supervisionada pela AMEOSC, do qual participarão obrigatoriamente todas as delegações, devidamente uniformizados.
Paragrafo Único: O município que participar do cerimonial de abertura com no mínimo 4 (quatro) atletas, terá uma bonificação de 4 (quatro) pontos na classificação geral.
Art. 39 – A cerimônia de abertura constará de:

a) Composição da mesa de honra;

b) Desfile das delegações com no mínimo de quatro atletas por delegação;

c) Hino Nacional entoado por todos os representantes e hasteamento das bandeiras do Brasil, do Estado, do município e da AMEOSC;

d) Saudação do Prefeito anfitrião;

e) Saudação e declaração de abertura dos  JIAs pelo Presidente da AMEOSC;

f) Juramento do atleta “Venho participar dos Jogos de Integração da AMEOSC, competindo com lealdade e disciplina, respeitando os seus regulamentos e os meus adversários, para maior engrandecimento do esporte, do meu município e do Estado de Santa Catarina”.

DO SISTEMA DE DISPUTA E CLASSIFICAÇÃO

Art. 40 – a Organização das competições e o sistema de disputa dos JIA serão feitos de acordo com o número de municípios inscritos por modalidade.

§ 1° - As competições deverão obedecer ao sistema de disputa e aos critérios aprovados pelos municípios participantes dos JIA;

§ 2° - Nas competições dos JIA, as chaves serão formadas através de sorteio em Congresso Técnico.

§ 4° - Será adotado pela coordenação geral, o sistema de disputa que melhor se adaptar, considerando o número de inscritos, instalações e o tempo disponível.

DOS PREMIOS E TÍTULOS

Art. 41 – Aos campeões de cada modalidade esportiva dos JIA, serão conferidos troféus de posse definitiva, oferecidos pela AMEOSC ou o município sede. 
§ 1° - A AMEOSC ou o município sede, oferecerá medalhas aos atletas e técnicos classificados em 1º, 2º e 3º lugar em todas as modalidades coletivas e individuais. 
§ 2° - A entrega dos troféus e medalhas será efetuada no local da disputa da competição ao término da partida final de cada modalidade realizada.

§ 3º - Os critérios para pontuação geral dos JIA serão os seguintes:

a) 1º lugar 04 pontos;

b) 2º lugar 02

c) 3º lugar 01 ponto;

d) O município que participar do cerimonial de abertura com no mínimo quatro atletas terá uma bonificação de 4 (quatro) pontos na soma geral.

Parágrafo Único: Os pontos serão computados por modalidade sendo somados e será considerado campeão o Município que somar mais pontos.
DO REGISTRO DE ATLETA, TÉCNICO E DIRIGENTE

Art. 42 – O registro inicial de atleta, técnico e dirigente será feito mediante apresentação dos seguintes documentos:

a) Relação nominal, em modelo próprio fornecido pela AMEOSC, constando nome completo, nº da carteira de identidade, carimbo e assinatura pelo responsável do Departamento Pessoal de cada município, comprovando vínculo empregatício de servidor público municipal, estagiários, vereadores titulares em exercício, primeiras damas, programas conveniados e associações e fundações ligadas ao serviço publico municipal, no mês anterior ao mês da realização dos jogos, através de relação de servidores.

Art. 43 – O atleta ou dirigente que falsificar ou permitir falsificação de qualquer documento ou de assinatura que dele devia constar exigida para a inscrição, sofrerá as penalidades previstas no Código de Justiça Desportiva da Fesporte. 

DA PARTICIPAÇÃO DO ATLETA, TÉCNICO E DIRIGENTE

Art. 44– São condições fundamentais para que o atleta participe dos JIA:

a) Estar devidamente inscrito nos prazos estabelecidos pela CCO;

b) Ser portador da carteira de identidade;
c) Tem 18 (dezoito) anos completos até o dia da realização dos jogos, e quando estagiários, ter nascido até o ano de 1995.
Art. 45 – O atleta não poderá participar dos JIA quando:

a) Estiver inscrito por mais de um município;

b) Não possuir vínculo empregatício como servidor público municipal, pelo município inscrito;

c) Não possuir carteira de identidade;

Art. 46 – Poderá participar dos JIA no corrente ano o atleta:

a) Que estiver devidamente inscrito, conforme artigos 42, 43 e 45 do Regulamento;

b) Não estiver cumprindo suspensão ou pena dos JIA.

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 47 – Nos JIA o congraçamento poderá ser realizado no período de almoço, com apresentação de números culturais e artísticos.

Art. 48 – Os árbitros serão designados pela CCO do município sede, sendo exclusiva sua a responsabilidade.

Art. 49 – durante as competições não será permitido o uso de instrumentos musicais, bandas e fanfarras. 

Art. 50 – Os municípios participantes deverão comparecer em horário e local determinados pelo carnê de jogos, para inicio dos jogos devidamente uniformizados, conforme a modalidade em disputa.

Art. 51 – As equipes terão um prazo máximo de 5 minutos para se apresentarem para a realização de uma partida. O não comparecimento caracterizará W.O. o tempo para a próxima partida correrá normal, podendo iniciar a próxima partida se todas as equipes estiverem presentes para ciencia. Prazo máximo de 15 minutos será tolerado somente no primeiro jogo, após a abertura oficial.
Parágrafo Único – O responsável pelos jogos de cada município poderá substituir o atleta, em modalidade não inscrita desde que esteja inscrito em alguma outra modalidade pelo Município, desde que seja até o inicio do 1º jogo do município.
Art. 52 – Os arquivos das competições dos JIA ficarão sob a guarda da AMEOSC.

Art. 53 – A AMEOSC poderá modificar o Regulamento Geral e Técnico, respeitando o inicio da competição, sempre com a aprovação da Comissão Organizadora.

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 54 – Para realizar qualquer disputa, a modalidade deverá ter no mínimo 04 (quatro) equipes inscritas.

Art. 55 – A AMEOSC terá o direito de homenagear autoridades, esportistas e outros, dando-lhe a homenagem que couber.

DISPOSIÇÕES FINAIS

ART. 56 – Os JIA serão realizados de acordo com o regulamento geral, técnico e pelas regras internacionais de cada modalidade e pelas regras amadoras adotadas na região.

Art. 57– Os casos não previstos neste regulamento serão resolvidos pela AMEOSC, Comissão Organizadora dos JIA e CCO do município sede.

Art. 58– Este documento entra em vigor na data de sua publicação.
AMEOSC, 08 de fevereiro de 2012.

São Miguel do Oeste.
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